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Resumo:  

No número reduzido de estudos académicos centrados na música em documentários, são 

vários os autores que apontam o problema levantado pelo uso de música não-diegética 

em produtos audiovisuais não-ficcionais. Tanto documentários como telejornais tendem a 

ser vistos pelo público televisivo como uma representação objectiva de diversas 

realidades, originando preocupações de que a presença de música iria contra a ideia de 

realismo e autenticidade pretendida nestes programas (ROGERS 2015, 2). É 

particularmente interessante investigar o uso de stock music nestas produções, 

relacionando a sua categorização por sentimentos e ambientes tipificados com o receio 

ético de manipulação emocional dos espectadores.  
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